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L A N C H E  E S C O L A R

Alexaasdre CHITTO

Não é novidade saber que o teor alimentar da po
pulação nacional resente-se de sensível melhoria. A solu
ção do problema já está, desde ha muito, na cogitação 
dos poderes públicos e no pensamento de pessoas que se 
interessam pelas altas finalidades das cousas patrias.

Por meio de processos práticos, tem-se procurado 
prestar soccorros ‘de emergencia á pobreza defficiente- 
mente alimentada. Os methodos, por ora, são fracos, ha
vendo ainda muito caminho a percorrer para attingir o 
ponto almejado na assistência social.

Presentemente, tem-se feito pouco, na verdade, mas 
o facto é que, no Brasil, a idéa de se melhorar a alimen
tação basica das camadas pobres já se arraigou, tomando 
vulto a cada dia que passa.

No decorrer do mez passado, a directoria do Gru
po Escolar de Lençóes, communieou ao «O E’CO», e foi 
publicada, que naquelle estabelecimnnto de ensino distri
buísse, gratuitamente, lanches aos alumnos pobres, por con
ta da Caixa Escolar, sendo até agora, beneficiadas 41 
creanças de alimentação invariável e irregular, conforme 
attestam as pesquizas procedidas pelo prof. João B. V. No
gueira, d.d. director do nosso principal estabelecimento 
de ensino primário.

Como se vê, os pequenos contribuintes da Caixa 
Escolar do Grupo Escolar de Lençóes offerecem aos seus 
colleguinhas pobres, não um farto almoço, nem um jantar 
opiparo, mas um lanchezinho que lhes vem reforçar aquel- 
le «santo» arroz e feijão, feijão e arroz, feijão e pulenta, 
pulenta e feijão, ou feijão e angú, angú e feijão.

Esta alta e grandiosa iniciativa, digna de todos os 
elogios, é pena que, entre nós lençóenses, não sirva de 
padrão para aliviarmos as agruras da fome de muitos dos 
nossos conterrâneos, cuja ínobreza de espirito os impede 
de bater de porta em porta, solicitando um pedaçode pão, 
o qual teriamos o dever de entregal-o á residência de ca
da necessitado.

Sirva-no6, pois, de exemplo o alto gesto da Caixa 
Escolar do Grupo Escolar de Lençóes, assim t. remos fei
to uma grande obra de caridade, sem sobrecarregarmos 
as nossas despezas mensaes.

O  Representante do Snr. Bispo 

Diocesano em Lençóes

Contribuição Pró-Nova Matriz
Voltando de S. Paulo alguns 

membros da Commissão Pró- 
Nova Matriz, que foram des
tinados a visitar lençóenses 
ahi residentes e s. excia. dr. 
Adhemar de Barros, Interven
tor do Estado, afim de apre
sentar-lhes o «Livro de Ouro», 
acerca dessa viagem interpe
lamos o seu presidente snr. 
Lydio Bosi, o qual nos scien- 
tificou que o chefe do Exe
cutivo paulista prometteu con
tribuir para a edificação da 
Nova Igreja de Lençóes. E 
entregando-nos o «Livro de 
Ouro», destacamos os seguin
tes termos e os nomes de pes
soas que o subscreveram, até 
agora.

S. Paulo, 6 de Setembro
de 1940.

Entre as recordações 
que ficam para a vida, figu
ram sempre a lembrança da

Matriz da cidade em que nas
cemos ou vivemos.

Contribuir para a cons- 
trucção da Nova Matriz, alem 
de ser um dever religioso, é 
collaborar para a elevação

A’s 10 horas de hon- 
tera, em visita pastoral, 
chegou a esta cidade o 
Cod. Agostinho Cultura- 
to, representante do snr. 
Bispo Diocesano. Para 
que lhe fossem presta
das as merecidas home 
nagens, o snr. prefeito 
municipal pediu para que 
o commercio permane
cesse fechado até ao 
meio dia.

Autoridades, congrega
ções religiosas, banda 
de musica e povo em 
geral compareceram a 
sua chegada, á entrada

da rua 15 de Novem
bro. Saudando o illus- 
tre visitante, o Pe. Sal- 
lustio R. Machado im
provisou calorosa ora
ção.

Em seguida, organisa- 
do em grande cortejo, 
o povo acompanhou o 
Con. Agostinho Culturato 
até a Igreja, onde fal- 
lou ao povo de Lençóes, 
á tarde ministrou o Sa
cramento do Chrisma.

Hoje, o Con. Agosti
nho permanecerá em Leu* 
çóes continuando chris- 
mar.

Vá assistir, hoje, no Cine Guarany

IP ID B G M D  M P M M
dos monumentos da nossa ter
ra.

Adhemar de Barros.

A família Zillo, aco
lhendo com sympathia e en- 
thusiasmo a idéa de se levan
tar uma Matriz em Lençóes, 
terra a que está ligada pelos 
laços de amizade e da sau
dade, pois ahi nasceram seus 
filhos e repousam os restos 
mortaes de seus paes, resol
ve concorrer de bôa vontade 
com a quantia de lo:ooo$ooo.

[osé Zillo Irmão.

Dr. Gabriel Rocha 3:ooo$ooo

D. Affonsina Rocha l:ooo$ooo
Dr. Elias Rocha 1:0005000
Manoel Moreira da
Cruz e Senhora l:ooo£ooo
Fernando Oliva e
Senhora 5ooXooo

No decorrer da semana a 
Comissão Pró Nova Matriz 
percorrerá a cidade apresen
tando o Livro de Ouro ás es
peradas subscripções das fa
mílias catholicas lençóenses, 
cuja bôa vontade a Nova Igre
ja depende.

— «O povo de Lençóes terá 
a Nova Igreja Matriz se esse 
mesmo povo contribuir», são 
as palávras da Commissão.

C A S IN O  D A  E X P O S IÇ Ã O  DE BAURU
333IPKE8A FIBAMCASIQLiLig

O maior centro de diversões do interior do Estado de São Paido 
Todas as noites maravilhosos «Programas de arte» em seu magestoso '•Grill-Room’ 

Apresentação permamente de notáveis artistas de pista e micrcphone 
Duas opthnas orchestras com destacados cantores de sambas, fo xs  e tangos

L U X O
RI GO ROSAM ENTE FAMILIAR

O I S T I X C Ç Â O A L E G R I A

Reserva de mesas na secretaria do Casino, á Rua l.o de Agos
to, 6-36 — l.o andar — sala 10 — Telephones 448 e 785
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS
P R O J E T O  D E  D E C R E T O  -  L E I

0 Prefeito Municipal de 
Lençóis, usando de suas 
atribuições, de conformi
dade com o artigo 5.o do 
decreto-lei, n o 1.202, de 
8 de abril de 1939, e nos 
têrmos da Resolução n...., 
de 1940, do Departamen
to Administrativo do Es
tado,

D E C R E T A
Artigo l.o — a abertu

ra e o fechamento do co
mércio e da industria, em 
geral, obedecerão ap se
guinte horário :

1 Tratando-se de esta
belecimentos comerciais:

a) - nos dias úteis: Fun 
cionarão das oito às dez 
oito horas, com intervalo 
de duas horas .para des
canso e refeição dos em
pregados, o qual não se
rá computado no termo 
de duração normal do 
trabalho efetivo ;

b) - aos domingos, fe
riados e dias santos de 
guarda : — permapeçerão 
fechados.; -
í II — Tratando-se de es
tabelecimentos i n d u s - 
triais:

a) i nos dias uteis — 
Funcionarão das sete ■ ás 
desessete horas, com' in
tervalo de duas horas pa
ra descanço e refeição 
dos empregados, o qual 
não sera computado no 
têrmo de duração normal 
do trabalho efetivo,

b) * aps domingos, fe
riados e dias santos de 
guardai: permanecerão fe
chados. • .

Paragrafo único - Os 
dias que devem sçr guar
dados como dias santos 
serão os declarados pelo 
Departamento Estadual 
do Trabalho.

Artigo 2.o — Por moti
vo de conviniência públi
co, nos têrmos da legis-̂  
lação federal, poderão 
funcionar fóra do horário 
estabelecido, mediante a 
concessão de licenças es
peciais os estabelecimen
tos que se dediquem ás 
atividades seguintes:

I - No comércio :
l.o - Varejistas de pei- 

x e :.
a)- nos dias uteis: das 

cinco às dezoito horas ;
bl- aos domingos, fe

riados nacionais e dias 
santos de guarda: • das

cinco ás doze horas;
2.0 - Varejistas de car

ne fresca - açougues :
a) - nos dias uteis: das 

cinco ás dezoito horas ;
b) - aos domingos, feria

dos nacionais e dias san
tos de guarda: das cinco 
ás doze horas,

3.0 - Comércio de pão
e biscoito : todos os dias, 
inclusive domingos, feria
dos nacionais e dias san
tos de guarda :- das cin
co ás vinte e quatro lio 
ras ;• . T.

4.0- Varejistas de frutas 
e verduras : todos os dias, 
inclusive domingos, feria
dos nacionais e dias san
tos de guarda : - das oi
to ás dezoito horas;

5.0- Varejistas de aves 
e ovos :- todos os dias, in 
clusivé > domingos, feria
dos nacionais e dias san
tos de guarda :- das oito 
ás dezoito horas ;

6.0- Varejistas de pro
dutos farmacêuticos - far 
macias ; v

a) - nos dias uteis:- das 
oito às vinte e quatro ho 
ras ;

b) - aos domingos:- se
rá observado o mesmo 
horário pelas que .estive- 
rem de plantão, revesan- 
do-se em ordem alfabé
tica ; .

c) nos feriados nacio
nais e ■ dias santos de 
guarda : — obedecerão o 
plantão, estabelecido, rq- 
vsando-se. na mesma or 
dem, das oito ás vinte e 
quatro, horas, Goincindin'

nais e dias santos de guar* 
da, das sete ás dezoito 
horas;

10. o — Restaurantes, 
bares, botequins, confei* 
tarias, sorveterias e «honr 
bonieres» : -  t o d o s  os 
dias, inclusive domingos, 
feriados nacionais e dias 
santos de guarda :— das 
Oito ás vinte e quatro ho
ras ; ..

11.0 — Cafés e leiterias: 
— todos os dias, inclusi- 
vé domingos, feriados na
cionais e dias santos de 
guarda, das cinco ás vin
te e quatro horas;

12.0 — Bilhares: — to
dos os dias, inclusivé do
mingos, feriados nacio* 
nois, dias santos de guar' 
da, das oito ás vinte e 
quatro horas.

II — Na Industria : 
o. Fabricas e oficinas, nas 
quais seja permitido, de 
acordo com os dispositi* 
vos da legislação‘federal, 
o trabalho aos domingos, 
feriados e dias santos de 
guarda :-^«em limi e de 
horário.

Paragrafo único -- Pela 
natureza de suas ativida* 
des, poderão funcionar, 
excluídos os domingos, 
fériados nacionais e dias 
santos de guarda, nos 
dias. uteis :

a)  ̂ Salões de ;barbei* 
ros e cabelereiros: -  das 
oito ás vinte horas ;

b) — Charutaria: -  das 
oito ás vinte e quatro 
horas. • t i* ,,

do o feriado ou o dia san* 
to ide guarda com o do* 
mingo, o, horário será o 
constante da letra — «b»;

7.0 - Comércio de flo
res e -coroas : — todos os 
dias* inclusivé domingos, 
feriados nacionais e dias 
santos de guarda : das oi 
to ás vinte e duas horas;

8.0 — Entrepostos de 
combustíveis, lubrifican
tes € acessórios de auto
móveis —- postos de ga* 
zolina : — todos os dias, 
inclusivé domingos, feria* 
dos nacionais e dias san* 
tos de guarda, das oito ás 
dezoito horas, sendo, em 
tretanto, facultado servir 
ao publico a qualquer ho* 
ra do dia ou da noite;

9.0 -  Alugadores de br 
cicletas e similares : to* 
dos os dias, inclusivé do* 
mingos, feriados nacio*

■ vArtigo 3.o — Os estabe* 
lecimentos referidos no 
artigo anterior, para po* 
derem funcionar com os 
horários especiais per 
mitidos, deverão reque* 
rer a necessária licença

E L I X I R  D E  N O G U E I R A
O  remedio que tem depurado 

o sangue de trc» gerações I 
Empregado com exito na»:

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Oarthros 
•Espinhas 
Rheumatismo 
Escrophulas 

syphiliticas

SEMPRE O  MESMO I . . .
SEMPRE O M E LH O R I...

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Dd^uraNvo do Sangue

à Prefeitura, declarando 
que não teem emprega* 
dos, ou que dispõem de 
turmas que se revesam, 
de modo que a duração 
normal do trabalho efeti* 
vo de cada turma n ão  
exceda de oito horas dia* 
rias ou quarenta e oito 
horas semanais, salvo as 
exceções previta pela 
legislação federal. ;

Paragrafo único — As 
licenças especiais de que 
trata êste artigo serão as 
constantes d a s  tabelas 
anexas.

Artigo 4.o — Aos infra* 
tores das disposições das 
disposições dêste decreto* 
lei será aplicada a multa 
de Rs (50$000) cincoenta 
mil reis, elevada ao dô* 
bro na reincidência.

Artigo 5.o — Este decre* 
to lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrario.

Joaquim Anselmo Martiiis 
Prefeito Municipal

C l  N  E  M A5 - v .
Filmes da Semana -

• í

Hoje — em uma unica ses
são, ás 20.3Q em ponto será 
apresentado na tela ' do Cipe 
Guârany, mais uma formidá
vel producção da Columbia: 
«P^RAIZO hNFERNAL» com 
Cary Grant, Jean Arthur e 
milhares de figurantes. 0  or
gulho da cinematographia mo
derna.

; Amanhã. — em uma unica 
sessão reprise de' tfParaizò 
Infernal». Y ■ (

Terça fe.ra — «Dinheiro à 
Jorros» — com Gene Autry. ■;

Quarta feira — «Vivendo 
audaciòsamente», com Robert 
Wilcox.

Quinta feira — «Patrulhai. 
Submarina» -r- colossal pro
ducção FOX com Richard 
Greene.

Sabhado — «Quando Elias 
Teimam» coto Henry Foudá 
e Barbâra Stanwyck — uma 
das melhores comedia do ano._

Domingo — «Trez Camara
das» com Robert Taylor, Fran- 
chot Tone e Robert Young.

f  iR A C C S  E N c .M ,C O S !
Tomem :

| VTT't° C^Ô OTADO
s L>6 -h. C ). Joa j  *üá v. i!va Silveira

1 m
Lrriprcsedo com exito rus :

â T o .s e s

■ s f r ia d c j  ■

! ( C; a = í |
i r o n c h i t e s

t ó í l i s o ro p h u lo s e

[ f f i j C o n v a le c e n ç a s

j  v ? N r 1  ? C R E O S O T A D O
é urr. g ' ador de saúde. •
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0 plantio da can- 
na §ii) Lençòes
Ha muito tempo que se 

vem criticando o metho- 
do pelo qual se planta a 
canna em Lençòes. Sa
bendo agora que o snr. 
Jacomo N. Paccola estm 
dou o caso a fundo so
licitamos-lhe algumas pa
lavras acerca do assum- 
pto.

Amavelmente recebidos 
em seu gabinete de tra
balho, já conhecedor da 
finalidade da nossa visi
ta, o snr. Jacomo N. Pac
cola, começou:

“De facto o plantio da 
canna em Lençòes deixa 
muito a desejar. Diante 
do que se vinha comnien- 
tando, em companhia dos 
srs. Ângelo Paccola, João 
Paccola Sobrinho, Guerra 
Cacciolari e Albano Ber- 
gamaschi, fui á Escola 
Experimental de Piraci
caba, averiguando alli 
que o nosso sisthema de 
plantio é falhissimo como 
também as nossas varie
dades não são das me
lhores.

A lavoura da canna 
lençoense carece melho
rar as suas variedades, 
não obstante eu, o anno 
passado, tenha adquirido 
diversas toneladas de mu
das na Escola Experi
mental de Piracicaba, 
destribuindo-as entre in- 
numeros productores do 
municipio. Sendo de mi
nha intenção faze-lo este 
anno também, tendo, pa
ra tal, já o appoio dos

1 Jacomo N. Paccola 1
CONTADOR -

Encarrega-se de le- 1  
1  galisação de firmas in- 1  
1  dividuaes e sociaes.
|  Registro de marcas §
1 e patentes de invenções, i

Defesa perante o |  
§§ fisco. =

Informações sobre |  
§ actos commerciaes. 1
|  E organisação de g
1  escriptas de Aguardente g

l  Rua 7 de Setembro i

I - L E N Ç Ò E S -1

! C giíi esta etiqueta terá eie- 
| gancla nos tens temos,

demais fabricantes de a- 
guartíente. Precisamos 
obter maior rendimento 
na mesma area plantada, 
se bem que a actual não 
é das peores, mas ha, 
como disse, possibilida
des de se eleva-la, obde- 
cendo a certas normas 
technicas.

Este anno, por exem
plo, devido á secca, a 
nossa producção sofireu 
uma quebra de 15% a 
20%, isto porém é um 
caso que está se dando 
em toda a parte. Mas 
fueturamente, as criticas 
referentes ao nosso plan 
tio da canna não encon
trarão razão de existir. 
Havemos de nos empe
nhar a fundo também nes
te particular”.

E terminando disse: “O 
que precisa o lavrador 
lençoense é orientar-se 
mais na technica”.

Balanço do Baile 
É s  Flores

Import. arrecadada 1:440$ 
Jazz Band 450SQ00
Bar Guarany 43S000
Irmãos Luminatti 70S500 
Despezas diversas 42S500 

somma 606S000
Liquido para a 
Igreja 834S000

Total l:440$000
A importância foi entregue 

ao snr. Francesco Radicchi, 
thesoureiro da commissão Pró 
Nova Matriz.

A Commissão.

ab ertu ra s e  en cerram en 
to de E scriptas. D efezas  
p era n te  o F isco . P rocu ra
ções a proprio  Punho R e
q u er im en tos, D eclarações, 
C orresp ond ên cia , R ecibos 
e  E scriptas d e  P inga e te . 

procnre
A lfred o  O. C apacho.

LEXÇOES

Uma chara 
do Cozinheiro “Gosto

*

1

— A so lução  é sim ples . . . 
pensem  no fru to  que  d á  ao E x  
tra c to  de T o m a te  M arca  PEIXE 
sebo r delicioso e as preciosas 
v ita m in a s  A, B , C e G.

3  — T O -M A -T E ! G rita ra m  to 
dos. M A -T O  é h e rv a  e assum pto  
éT E -M A . E , o E x tra c to d c  T o m a
te  M arca  PEIXE tem  o sabor c as 
v itam in as  do  to m a te , m a d u ro . . .

í

b / f J  -

íL" ^ ✓  i  ví %

4  — . . .  fe ito  só de 
to m ates  e co n cen tra 
do  a b á i-a  te m p e ra 
tu ra , por m cthodo  
exclusivo, —  con- 
c! ui u O o s  i o f i  n o  P e r  
isso é cüç o F x írac to - 
de T o m a te  M arca- 
1EIXE é p referido  por 
to d o s! Viva <o Ex- 
tra c to  de T o m a t e  
M arca  PEIXE!

E C £ 3 T A  :
MOLHO P IC A tf í -

r-cirolü 100 êm
Co!,OC: t  *lh» **4 cebolas, i „/níoo:a, u m
m aé 'do. iour? ' c  e ^ a i-a . X*-

* r.do em  "t**"

s. de 3 ou

t fo,ta- se J ......, r 3 co, heres
|  3=o.-.ere-> m t c a
3 do iAf-ar.o de cosfnhar
1 P E I X E  r  m ostarda.

iant-irido-sc sír»/

e
I .
M ;.:-7 i /

E X 7 R A C T O  ü f i  T O M A T E U % v**.
/L.:

r ’L 0  faM ; J  K •: /  1§B Jf 0hàLM-' ri js >-:P, A.

rg3»aagggasa6aaHK3̂  i
G F —  5

DE

LUIZ PAGGGLA, FILHOS & Gia.
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- 
recer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

1 15 Nov15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40 |
L e n ç ó i s  -  1
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0 TEU VERDE OLHAR

O teu olhar é verde como 
o mar...

Que maravilha ! Elle en
che de esperança, enche de 
luz a dor do meu olhar...

Eu leio coisas novas, ex- 
quisitas; emoções, ancias lou
cas, infinitas, na perfumosa 
côr do teu olhar...

WALDO

Anniversarios
-Completarão annos hoje: o 

snr. Antonio Briquese, resi
dente em Fernão Dias; a sra. 
d.a Benevenuta S. Baptistela 
e a srta. Laurinda Fantini.

-Farão annos no proximo 
dia 19 : sr. João Coneglian. do 
commercio local, o jovem 
João Baptista Ferraz, sra. d.a 
Carolina Paccola esposa do 
sr. Lydio Bosi collector fe
deral e a prof. sra. d.a Lina 
Bosi esposa do sr. Emanoel 
Canova.

-Quinta-feira vê passar mais 
uma data natalicia o sr. Amé
rico Nelli, commerciante nes
ta praça e a srta. Lourdes 
Nelli.

-Em vinte do corrente com
pleta annos o sr. ítalo Casti- 
glione.

Enlace Matrimonial
Realiza-se no dia 17 deste, 

na matriz local, ás Í6 horas, 
o enlace matrimonial do jo
vem Zeques Mizereis Sasso 
com a srta. Alexandrina Si- 
mioni.

itinerantes
-Seguiu para São Paulo, do

mingo ultimo, o snr. Dr. José 
S. de Moraes Cordeiro, d. d. 
delegado de policia.

-Acha-se entre nós desde 
alguns dias o snr. Ângelo Ghi- 
rotti, residente em Presidente 
Prudente.

Delegacia Municipal 
de Lençóes

âg Snr. Alexandre Chitto
M D. Diretor do «0 ÈG0»

Lençóis
Esta Delegacia tem o 

praser de levar ao vosso 
conhecimento que, os tra
balhos relativos ao censo 
demográfico, decorrem 
normalmente não se ten
do verificado falha ou 
incidente algum.

A distribuição dos ques 
tionarios foram iniciados 
dia 27 de Agosto p. p., 
em todo o municipio e, 
já se acha bem adiantada 
a sua arrecadação.

Atenciosas saudações, !
Em anoel Canòva

Delegado Municipal.

D I R E T O R  :

Alexandre Chitto

AXXO II I Lençóes, 15 de SETEMBRO de

7 DE SETEMBRO
Conforme promettemos em 

nosso ultimo numero, damos 
uma noticia da festa do «Dia 
do Brasil», promovida pelo 
Grupo Escolar desta cidade, 
sob a direcção do prof. João 
B. V. Nogueira.

Os festejos que decorreram 
todos em meio do maior en- 
íhusiasmo e que tiveram mar
cado cunho patriótico, inicia
ram-se com uma passeata cí
vica pela cidade, feita com 
garbo pelos pequenos esco
lares. A festa propriamente I 
dita, foi feita naquelle esta
belecimento de ensino, logo 
após haver terminado o des
file.

Depois de todos os presen
tes haverem cantado o hym- 
no nacional, falaram com mui
ta felicidade, sobre a data, 
os profs. João B. V. Nogueira 
e Henrique Bertolucci, adjun
to do grupo.

Todo o programma agradou 
bastante, sobresahindo-se as 
demonstrações rie gymnastica, 
da classe sob os cuidados ao 
prof. Bertolucci, depois as 
creanças com trajes apropri
ados, desempenharam-se com 
brilho de todos os números, 
demonstrando pleno conheci
mento de todas as evoluções.

em Botucatu em Junho 
do anno vindouro.

E’ mais uma pró va de 
amizade e distinção do 
nosso Bispo Diocesano 
para com o povo de Len
çóes.

Eleição e Posse da No
va Directoria da Con

gregação Marianna
Realizou-se no dia 15 

de Agosto passado, as 
19.30 horas, na Matriz, 
com a presença do Rvmo. 
Pe. Sallustio R. Machado 
e Congregados, eleição 
para a nova directoria da 
Congregação Mariana N. 
S. da Piedade e São Luiz 
Gonzaga.

Feita a apuração ficou 
assim constituida a nova 
directoria: Director-espi- 
rituaí, Pe. Sallustio R. Ma
chado ; Presidente, Mario 
Z i 11 o , Vice-presidente, 
João Zillo ; l.o Secreta
rio, José Galucci Filho ;
2.o Secretario, Nadim Te
mer Feres ; l.o Thesou- 
reiro, Virgilio Aielo; 2.0

Distinção para Lençóes
O Exmo. e Rvmo. Sr. 

Bispo Diocesano acaba 
de dar uma próva de dis 
tinção para com Lençóes, 
nomeando o nosso vigá
rio Pe. Sallustio R. Ma
chado, para fazer parte 
da Commissão Central 
Diocesana do Congresso 
Eueharistico a realizar-se

Thesoureiro, Salvador Ro- 
magnoli; l.o consultor. 
Silvio Capoani: 2.o con
sultor, Juliano Lorenzete; 
Mestre de Noviços, Ânge
lo Baptistela; Porta Ban
deira, Gino Mazetío.

“ PARAIZO INFERNAL”
c o íiim e  qus1 C ia eR u a -  
ren y  ex lííb irá  hoje. e»m 

m ira  isn ie a  s e s s ã o  ã s  
íííf.ílO horas.
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RESENHA DA SEMANA
B erlin  — Goering assumiu 

o commando dos raides con
tra a Inglaterra, procurando 
realizar o golpe definitivo.

Londres — Submarinos in- 
glezes afundaram trez navios 
italianos de abastecimento.

Rio -  Foi installado solem- 
nemente no Rio o Instituto de 
Cultura Brasil-Uruguay.

Serra A zai — Iniciado o 
serviço de alargamento da 
bitola da E. F. S. Paulo-Mi- 
nas.

Londres — O Vaticano faz 
tudn quanto está ao seu al
cance para restabelecer a 
paz mundial.

B nearest - A Rumania sob 
o regime nos moldes totalitá
rios.

Rio - Homenagens do Bra- 
j sil á memória do gen. Esilgar- 

ribia. Seguiu para Assumpção 
uma delegação chefiada pelo 
general Pinto Guedes.

S. Paulo - Foi totalmente 
destruída pelo fogo uma casa 
commercial da rua 15 de No
vembro.

fí O rande Blepurativo do 
Sangne “ EI.IX IR  P E  NO- 
IjLEBR4 ”  no H osp ital Ita- 
liano de Iquitos — P erú  !

El que suscribe, Medi
co Director dei Hospital 
italiano, certifica haber 

j recetado el «ELIXIR DE 
NOCUEIRA», á sus enfer
mos atacados de Sifilis 
com muy bueu resulta
do.

| IQUITOS, Perú.
(A ss.) it<*. I.aiz C/onzaga 

Z aíiiga

VENDE-SE
Uma casa por opti- 

mo preço, à Rua Ma
rechal Deodoro n.o 
408, no largo da Ma
triz.

Informações nesta 
Redação, com o snr. 
Alfredo A. Capucho.

Tome hoje mes
mo uma assigna- 
tura deste jornal.


